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A REFORMA 
ABA- 1N1STRATIVA 
A publicação do de-

creto da reforitia admi-
nistrativa, t'io pompo-
samente elt,tiada pulas 
folhas ofliciosas tio go-
verno, não satisfez por 
lnaneíra, alguma o pu-
blico illustrado e im-
parcial, que esperava 
mais e melhor da pro-
vada competencia do sr. 
presidente do conselho. 
0 decreto é prece-

dido de um Muso rela-
torio, a cuja elaboração 
presidiu especial cui-
dado, iras os argumen-
tos com que se &fen-
de a necessi,lade de al-
terar` os serviços admi-
nistrativos não são cor-
roburados pela edica. 
cia e acerto dis dispo-
sições decretadas, as 
quaes afinal não pas-
sam de um retrocesso 

FOT•T-3 -FI,TTM 

(k) 
=TERIAES 

PARA A ARCHEOLOGIA , 
da comarca de 
BARCELLOS 

2 V 

0 salto da pontoa, froniei- 
ro ao Castello do ` eiva e cun-
tiguo á margem esquerda do 
riu, o monte de S Lourenço e 
o monte da Saia são as rui-
nas antigas que en tenha exa-
niinado na comarca de Barcel-
ks. 

Conheço outras por infur-
rnaçóes e estou certo ele que a 
maior parte é ainda descoube-
soda dos investigadores. 

0 nome do alto da ponta» 
fará crer que se trata d•um ou-
teiro fortificado, ao qual cabe-
lia bera o numa de Castro; 
tilas aquella denominação é pon-
co lgw%r•iada, porque o ~-
no, unhe apparecem as atilsua-

tas que nos occupain, pôde 
dizer-se plano e cada dobLiu-
iarel. 

aos tempos c.tbralinus, 
quer pela centraiisação 
excessiva de poderes 
constililídos, quer pe a 
maneira por que •e CU-
aretam al(Tuinas (Ias 
mais importantes con-
quistas liberaes dos ul-
tirnus tempos. -

Annuuciatla tuna re-
ftuina adrnhústraliva, 
estudada pelo sr. [Nas 
F eiTeb a, jtn•isconsillto 
eminente e liorneni pu-
blico a quem ina lon-
go tir•ocinio político da-
vam especial anctori-
dade, era de crês que 
esse trabalho viesse a-
proveitar tudo quanto 
havia de bom nas leis 
anteriores, ao mesmo 
passo que emendasse 
tolos os defeitos e pro 
cun,isse introduzir na 
nossa engrenapuni po-
Itlic:t tudo quanto fosse 
pro1100 a inipl indr-Ille 
Inol'lnienlo re,dar e 
harinonlco, sem ir de 

encontro áquillo que a 
tradição U arrei ( n pro-

E' bem possível que fosse 
esta a segunda estação dos•ha-
hitantes do Castello tio Noiva, 
que, e;se sim, 1 eune tollasas. 
condiçôes d'urn vi;rdadeiro Cas-
tio, o a sua exploração seria 
cot lamente interessante, se lan-
çasse Quina luz sobre a trau-
Ação tias povoações teus altos 
para as ¡)IauiciNs—[acta vilre-

mainente obscuro e, pelo ute-
nos para mim. 

Alguns esrrQdores nossos, 
levados soro Movida peru nume 
latinn de Castro, cividadus, cas-
tellu, ele., af iirnlam que estas 
pnrtiucaÇAS sau d epocha ru-
tnaUa. Ema opiuiãu não é sus-

iemavel. Mesmo qne u agwoo 
barbaro das suas cunsirucções 
alão demonstrasse o ronh arre, 
bastava reflectir se o conquis-
tador perrnitliria aos vencià)s 
a edificação de cidades nlu1,a-
das, qne a naiureza, aluda :a 
pela arte, tornava de diflicrl ex-
puouação. ;lias é POSOU nos 

textos dos a - I gos que os ro-
M;inos se teumain dvmvs ninhos 
dlguàs e faziam tutu u pussi- 1 

frtndainente ia) espirito 
dus povos. 

E'!-a de e" pIwrnr is-
so, dlzlalnus, Púl'gW1, :t-
lénl lia si!u,ição Usi_)•'-
cial e s(111 pl i ct ( lentes 
etn que se :ficha o ne-
tuiil — overno, o sr. D!'1s 
F(im,elra, pelo st'tt ) as-
slido, p(-'10 sell ; tlniit' aos 

prilimpios lAraes, lu, 
Ia gnerl•a sem Im› is 

q"e Umpre moveu a 
todas as injustiças, pe-
la nobre isenção cola 
que tem pugnado, co-
rno parlarnentar, a prol 
das liberdades e fran-
quias populares, dava 
serias garantias de fa-
zer uuaa obra util e no-
bre, pensaria colei ma-
duresa e redis►►iria a to-
la a luz de urna cons-
clencla ptir a de estadis-
Li, que quer produ-
zir alguma cl+i5a de 
privAuisu para o se le 

pai l. 
E sere, isso a refl)r-

ma agora pubbeada:' 
Afigura-se-nos que 

vel por anignilal-os. Ora lhes 
desmantellavani as iuuralh ) s, 
ora os arraiavam uiteit•aoieute, 
obrigando os seus habitantes a 
vir morar em Ingares .ibertus e 
nas ldmádes. 12 o qn, fez Ce-
zar, na Luaitani:t; An ; ustu na 
Gantabria FnAVAN M.txi•1cM n-
Mãs, diz UM brsionakr. 

A~11 pólo ank ni)r-se com 
cem= qu, iodas estas velhas 
coastrucçõrs nos tópes dos inou-
tos são monumentos do pi9mer-
ra ordom, 0ude podemos emu. 
ddr a civilisação dos nossos au-

wiepassados, e muito auteriures 
á duwinaçãu do poro- rei. Co-
rno poreul ❑, ivabw parle dei-
às si euomwam vu;t gbs d'iu-
1 » ima rumim. é endente qne 
moitas d'ar[ttel M puvuações, 
pri/vavelwunte sem inurallias 

(1). co.a.uuavaui a bubsisbr de-
pis ela emgwsta. 

0 yue lu levou cm seguid.t 
'o seu lAis a 
a inuuàu geintauica pareru 
exiranha a este ruela, e uiultu 
pruvaveúno= coaicçuu r•lle a 
ri)mtJm yu ali tl:J dt a[gmru.t-

11111• nri l,v p„i• ;1.111111 p,eços harin;5)inos. 
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n;lo, porque ela vez de 
se 0i'•^Yillllsar ('0111 ctli-

(Indo os serviços allmi-
nis!ritlivos, introduz-se 
ll'elili,s urna anarch ia 
(lesolatlora, porque arei 

Uz de se respeitar o 
principio liberul, tratou-
se "gw1!as ti(, o reduzir 
ã n!in ant, e;prvssão, se 
é qur niio foi até sup-
1,liinúlci lnteiisni iity. 

Não fazemos coro 
com os que a ;ora con-
clainam que a refornia 
do sor'. Dias Ferreira 
apenas constitue urna 
manobra politica, urna 
arma com que o gover-
no se proveu para re-
inover attrictos e ap-
planar d iffi e u 1 d a d e s, 
mas em verdade, ver-
dade, que ella nos pa-
rece coisa fie porca 

ino04 destituitla tio 
crilerio stipMol' qur; 
deveria lui a inspirado, 
e apenas boa pala sei' 
Lainbem muito brr;ve re-
Arina(hi passando ao 
limbo onde ja dor riem 

mento dos barbaros. Idalio fal-
lamas por vezes de camoks, em 
quo diflerentes povos gallegos 
se conservavam em rebeldia a-
berta castra os Snevos, e toes 
castelos são r,ertainente iden-
ticos aos (Astros; finas nem pó-
de bâsii -se daqui que u'es;a 
epocha todas as Ilutuações (),-
sem ainda nas alturas, tuas a-
penas al[ umas—o que ainda 
hoje acuntece—nem que aos 
barbaras seja devida a sua des-
truiçãa. 

IAM muitas partes segue-se 
a bem d~ o msw que a po-
voação fui deixando desde a eo-
iôa tio monte até á planície 
contka, em gero se lixou. e 
t ma obser vnk% se pa,desse ga-
ubar foros de regra geral, urus-
liaria então que u abandono 
dos altos é um movimerllo es-
puutaneo dus seus uiui a,lores, 
uccasii,irulo pur ImUos u vos 
e novas urc •ssidades. 

(uutprl hndu-su b,•ui yn; a 

esrulba dus p11caro, agieàbs 
d,um nt ut, para resid:!ucia ! 1:1-
NUA uLu+lt:ccu á i.:t;i., iuws I - 

o somno eterno tantas 
outras reformas a que 
o paiz não (leve o tile- 
not- beneficio! 

>rIONAL1 L UVri1T01% 

_N.IOUTA 

1101,11 ans quinze anhos. 
Anha yninie anuns quando 

morrer Suzauna. 
ãtetieram-n'a Coni caixã0-

sinho pouco maior do que um 
berço, e encomrnendaram ao 
canteiro uma pedra tumular com 
esta inscripção: 

—Aqui jaz Suzannan. 
Eu vinha de longe—ai! de 

tão longe—para lhe pedir um 
beijo que ella me promeitera 
0 outro tempo. Mas, no cami-
nho alguem me disse: 

—Como! pois o senhor ❑ fio 
sabe?! Morta aos quinze anhos! 
Suzanna tinha quinze annos, e 
morreu. 

E eu então exclamei: 
—Custa-me a crér. Vive 

gente velhal .. . 

Não é na primavera que 
nuu•chain os lilaze;. 

Hrspuudcraui-uie, porém: 
—,Metteram-n'a n'utn cai-

xãosinho pouco maior do que 
uru berço. 

Fui ao cemitério procurar 
a sepultura tl'ella. Mas eram 
tantas que a não achei logo. 

sa de pôr a vida e a pioprie 
dada a salvo d'argressões con-
tinuas o uair,0eiras. Neste ca-
so a tranquilidade, que a aspe-
reza de posição as,mou, nem 
deixava pensar nas commodi-
dades que lhe são inherentes. 

A's avéssas, desde que a 
anarchla cesse e as occupaçóes 
p-cilicas podeis desenvulver-se 
francamente, aquedas iucomn)o-
didades tornam-se insupporta-
veis e em compensação e a ten-
deucia a libertar-se dÃAs de-
ve Viumphar tarde ou cedo e 

na razão directa do progres,o 
da cultura. 

A chamada pacificação fila 
Hispailba depois d'An,usto p, 
roce  ser a chave do enignia 
que proemamos. 

(1) Eui quasi tudas as ro-
nas lpio tenho %&h , a ›muli-
çãt) da; 111- 11-Alias parece ter-

S1110 intcruariuual, c miraudu 
MAIS ao dt ; aru,.unl lltu, que á 
desn nição d.1 povoação. 

«,utaii ir l) 



0 POVO ESPUZE.NT)E. SE 

1('rral';1111 .`• tttamt;, .I   

~s 
rlmr, roi n;:,atro laranl ao cao-
1,110 ,( tia l('ili'a tuirmiar corri 

►:ala war'QKão. 
Abs, ao pé d'um vj Írn, 

i trina ro.simha branca, dps ,-
binc¡tan,lo ainda! Ah! conto era 
b!u14a, e que bollo ar,,ma exba-
Iava! 

(,ertamente,—di;se comrr,i-
go.—é aqui qno jaz Snulima. 

Morta aos guinzo anno.! 

C:,Tr-r.r.H, ltrsmi.•. 

SECÇÃO AGEI LA. 

•ú 8z2'o)d3Ee5.5:z0 dnS vin?aa5 

Teinus informações de que, 
n»all nn!as vinhas innundatlas se 

lnalliflàslam rlodoas ph310Xerjcas, 
n pedu!du esclai—o-meWm di-
7t;m-ncls ( Ino e•L3S viiwas não 

(••saro Completamente imwnd•1-
das. 

Ln:n vúd", para mx defen-

dida ef)rc;:•iuent(;, (leve ser : rib-
n:er sa, bai-ha;, li, ns Ir nneos das 
cepas; se a agro, o. Ira!; c!•bre., 
ns IMybxems guri p,..am u 
inverno debaixo da cisca d'cs-
scs Lrnncos, MO .ãn atacadas e 
di,sceni na l,iiivav.r, pira o 
solo, cifra!¡nrce;i,;u as cepas mA 
inundadas. 

MOrruo nas nrelbnr'es snb-
mersTi s e uos Lerr, nos atais 
bem dispostas, apparecem qna-
si sempre nodoas phil,xet iras 
que desappnrecem apphcandn-
se qualquer boa esuu!na('ãn, 
]nas quando a snbtne(Não e mal 

feita t,li .incnnlplata e u trn'ello 
não é hum, o aplmrocirn!suio 
das riu ruts é ut!riti, froqu:nte o 
o seu r0stabelici:ueutu impos-
sível. 

(1'rmn.a Pown*ÇuuA) 

1\T •DT2C2ARIO 

V E,•SGAE%LXS 

Oq. do arra:mto 

0 I1U11i, 1n110 ri 

I.Ima Irisei e ela s(u n., de 5. a 
leira ulrinim urna Ard sobre, a 
app,(•h,n.ão dc unta ¡ mn1ão de 
redes que u vapor ANNA bulia 
cortado no mar largo aos pes-
cadores ('aqueda cidade, e que 

a do mesmo vapor 
tratava de esconder convenien-
temente na occasrão em (¡ urr se 
appn n ou a lancha di Gúcab-
s ição, nas ali,nras de S. Bartho-
lorueu, a lira \de lhe passar re-
VAU. 

Ura, anui lèem os leitores orle- 
l]Nma ~~ima, 44 como 
a praça de marinha qno faz par-
to do coln!uauJo ('Odes vapn-
1'F:S. e volIMIClr'(1 Cnnrtivente n0 

(afcan•ailrlminto do simples 
gallila pão AM infelizes pesca-

ilores: quo, cnrjnn•t lm•nte com 
as trrpnlarõrs rl'ortlrns vapnres, 
parece qne;rcrern inuiquillar e 
r'e(lu/,,r a miserla a Ciasse PS. 
cato! ia d„ norte d, paiz. 

,Ião são, porém, só 0, pns. 
cador'es ,d'agnelia cidado qnn 
léi ,ul sof1,l i-lo prejn(zos causado,; 
pelos vapnres do nr%mo. Os 
;tono., tei,111 soffri lu ta!nhern 
1111144, pr ,,juizos rins senis ap-
parelhns, :ipesar das imrnensas 
ndaru.,çi`Ims qne toem feito so-

1 re Ines proprHenrins e abnsos; 
$+ m qne, aré hoje, ao qno nos 
~831, fossem rerltrinorail ,,S do 
t;!ns perdas. I-,!, t;! pinv!don'las, 

Mia Lradar rio doso tu. Apun-

1 

l tari,,is Simplesnlemt2. "h" f -
clus, que, bera pruvaul a pouca 
dignidade o huma ,l0z bda harto 
(tas trjpulaçúes de taes vapores. 

Para couhf cimvmo de nos-
sos leitores, Lmilse evemos com 
a devida Venta, a segninto lo-
cal, inserta rio ri& de W feira 

do nosso prosado cullega n A 
Aurora do limas de Wanna. 

«IJ,Nr ASSUMPTo IMPanTA\Th: 

«Ha dias a lancha ela Cisca-
lisação da nossa costa encontrou 
nas alturas da barra d'esie por-
to dois vaporés de pesca, da 
praça do Porto, « Anua» e Av 
tio X>. 

Estes vapnres, logo que a-
v'istalam a lancha, se,, til raril 
um para a nni't,; e outro para u 
sul, sendo eme  vapor aAnnai,, 
segn ,do polo barco fiscal. 

\a altura de S. Barthnlnmcn 
a lancha r,hunloii u vapor, 
passando- 110 i rv*L,1 e!1! oniri!Il 

orna grandt; qu.,niidadn du re-
des traçadas p(•., apparclbu tio 
pesca, redes que a tripulação 
tratara de esc . nder cuidadosa-
mente. 

0 emmilandantr da ¡ ancha 
intimou a lrg, de nlarnlha quo 
i.i a burilo , 1.1 - \lura n a pam, 
ripar o nccnt'ritlo ao chefe do 
departamet,U> maritimo do Nor-
te, $Cudo pelo mesmo cominali-
daute frita egnâ participação 
ao sor. capitão ( I'esle porto. 

«Pela marna das redes re-
ennbeceu-se que estas perten-
ciam aos pescadores da nossa 
Ribeira. 

a Este facto é importantissi-
mo e vem reforçar as jnslissk 
mas reclamações dos nossos 
pescadores, dos de Espuzende 
e outras localidades, que de ha 
muito estão soffrendo prejuizos 
gravissinlos, que ris teen► quasi 
arruinados e sem meios de sus-
tent,ção. 

[Ia povoações pjscasmas in-
teiras que luctaru com a n1i-se-
ria atroz, chegando a valerem-
se da meudj hâdm unico appel-

lo que lhe resta para ptovèreu► 
á Tida, 

a lates desgraçados lecnl 
clanlad:, bom alto cotrua a ou. 
vissiala slirtaçãu era que se en-
contram, em consequencia do 
suecessivo desapparecimentu 
dos apparelhos do pesca, e pou. 
ca ou nenhuma compeu.,açãu 
tèem obtido, por isso qne teco 
sido difficilima a prova, e cri)-

!hora houvesse desde Ira muito 
a quasi ser teia de qnn esses 
prejuízos eram cansados pelos 

vapores de pesca, não Unha S'& 
do possível. como agora acon-
teceu, enrontrar as redes inuti-
Usadas dentro do navio, 

e 0 facto; equer atoais sh 
ria ;, tleltçãu, porque se não pó. 
do admiti!- qnn lima indumutr, 
pela farto de ter mais valiosos 
eleinent,s de exislei ca e meros 
usais alei feiçoadus para o seu 

d(senvt,ivtuleutt>, enate e ani-
.gndia outra qiu,, se bem 41.10 
roais hibaibusa e menus rica 
em recul,os, è iir,p„rtantissiwa, 
porque se aqueda visa a en-
r~rnssar , os salitres avultados 
d'agnolles qne a exercem, esta 
milisa á susientaçãn de milha-

res de IndkWuns j UOS para 
outro mister que ião -seja aquel-
le. 

-Não conlbatemr's a pesca 

a vapor, mas gnmirmos que el-
la se exeiça seu, o sacd1icio da i 

pesca da costa, que é o sns-
tent.,cuA de úami•ias de puvoa-
çõ•s inteiras. 

dIaja gnen► olhe a. _ sério 
para isto, qu(:tn so mora pela 
sorte desses puhres pesr,adoíes, 
guie arrastam já uiva e§tencia 
djll 1 e teeim em prespectiva 
urr, futuro d^ desolaçú0 e alise-
118. a 

Ausentuuse (festa 1'la, in-
da emabebwer ï a sna residl,n-
cia na f~da de S. Pt:(bo do 
% Na Frescainha, do concelho de 
BarccHos, o n~o querido a-
migo Sr. Josè liaria Cardoso, 
conceilnatll tnu> pharmaceutj-

co, tine por nuiit!,s amuos resi-
diu, nesta v'illa, 

0 sor. Cardoso, soube sern-
pi-t, captar as Sympathias dos 
Ime, ('este courulho, por isso 
lio !! r•u Iu,:v.l. ! 1(' raro cava-

fi,ér , balo; o é Inu isso que sem-
liuba a sua arisericir. 

Kno;imos an nosso amigo 
as nossas despelida4 desejan-
do-lhe as felicidades de (11w e 
merecedur. 

FI'eXe 

Tcn1 sMu Quillluta a pes-
ca da sardinha e peixe diverso, 
na u(lssa costa mariuma. 

munsipede Jráil Ire 

Acuntpanhelo do seu e nos. 
so an1jl,-o e conterraneu snr. 
dr. José Gonçalves Ferreira 
Villas Buas, e vindos da Povoa 
de Varzim onde se enco til r•am 
a banhos, tiveurus n Eosio de 

vo .na 4? feira ❑ Itima o srrr. 
Dum Francisco de Paula Peixo-
to da Silva e Bourbon, da il-
lustre casa de Lindnsu, filho do 
sor. Conde de Lindoso, de Gili-
niarãns, presM ente do centro 
progressista da mesma cidade. 

FO-19amos immensmnwde, 
cor, i visita do iliustre ho. pe-
de. 

aYà é!... 

pia IOlnar'!a dm saula Cruiz, 

na fr e u. a do GS%0 cm,,-

lho de Barcellus, reall;aula no 

domingo e 2.- feira da ultima 
seinana, consumiram-se nada 
uleno: de 19 pipas de vinho! 

EITÁlus do calor... 

11o1a1ar;a Que .%. %'cuhora 
da N ande 

t.orren admadúsima a ro-
maria desta rniia,(;losa ima-
gem, rwHsada riu doru ,tlrn o 

2.- feira da s,:mana linda. De-
baixo rio pinheiral lá se via o 
pacato Zé empunhando n c,lrle-
cão; ao passo qne dehaiin In 
um sol ardentíssimo, os . bel-

fos l¡àneisi, coar os respccLkos 
marljaricã, e Andrár'o, se dmr-

retiam em suor, namoriscando 
as e liarias r. 

Apesar do ser9rn consumi-

das 6 pipas cie rìnhn. não cunS 
ta que binvesse cyh'iul. Loa 
love aliorcação entre dois pu-
xadi-nms do canele, o na$ rnaix, 
Baccho, é algumas vezes pru. 
doam o fuWãu.. , não é ver-
dade, ó Zé.?! 

-- ......... •  

Nui:tC$ 6Dez•e$a•a 

lua visita a sua surgra e fa. 

milia, esteve n'e$ta viila nu (l +-

11UnvÚ Ult!tir'J, cuUi sua 

esposa e filhas, o sr. liannel J. 
,\unes Pereira, ntn deis funda-
doms do cullegro de nS João 
de Deusa, da vida de BimeV 
los, e digno professor do mes-
mo col'egio. 

Entre aos 

De passagem para a praia 
d'Apudja, virlios entre Vós na 
semana uliirna, u sor. Antonio 

A. d'Almelda Azo-vedo, eu — 
esposa o Hub s. iom n conter-

raneu residente ria vida de 
Barcelos. 

s:. Lo areirço 

RVIsou-se uu domin;n, a 
popular romaria de S. Lrmr~ 

ço, no cirno ( In monte (lu u,• s 
roo nome. Ft,i marido o nu-
mero ide pess<.+d•. ( 111!. c.nbiu a 

~ brusa serra eul hn.ra da 
agnada injlad r'nsa fu,le chama-
da das a Vu Uuleà °. 

A Çanesut e•>s:1r£çe 

Pedimos pr!,vi ! cascas a 
quem cnrupt,te, soba u rn„du 
puno, decuou cor!, (, no 1an 

tratados i,CiuN ri'«:IMuv 1,S 1 ar. 

tirnlires qn- dei-Ji n -comprar 
pise ur) cap.; ,I esi ! rifa. 

Aiuda uÃo Im ~ 1u4 di+; 
que vamos particni ms não 
"`Iro as suis c„npr.,s, rir 

se esglr cwmn a vender-lh'u. A' 
3whol wade comp:•teutu, i'1,•dj-
ini s que inan!ie H,caikar a ven-

da dn p,rixe, atirar de I,ór cMwu 
a uns semelhantes desacatos 
que ali se praticam. 

Pie viluita 

De visita a sua família, o-
maS r14U vllia , a ExV snr. -

D. Liaria Joarinina da Costa 

Vieira, professora da cadeira 
elementar de Fão. 

Av 1,111as noas 

Estere n'esta rrlla na 4. - e 6.° 
fvila n'tloa, vindo ( 13 soa gnjnta 
de Lavradas (Ponte da B.irva) 
nud , reside com sua família, 

o sur. dr. Manoel Villas Buas, 

Alia? por estes ( 1;as a soa 
pharmaria na froguozia de Ma. 

rjz, junto à estrala (me conduz 
('esta vida a Barcellos, a Snr.° 
D. Arrelia Leite, pharulaceuii-
ca plenamente ippr•ovada pela 
escola metljco-cjrurgica do Port, 

offueines do exercito 

De passarem para a praia 
rl ApWl i 1, vimos lia preter'ita G -

Nh a o digno mdor-cornulan-
danto do batalhão do 20 esta-

cionado em Bareell,s, tenen[o 
1'31113 e oral alfeires do mesmo 
batalhão. 

Br. Macedo 

D,+ visita aos seng nnrm'to-
$i,$ altll ,•n$, f?SiCVV na Ú ° f!•11'a 

nitirna n'rsta lida n > ir. dr Ju-
hv de Lemos flue( (?x-adwi-
ni'ir;atol tV, ste cone, 1lo, e ho-
.It' n1 pgvri mio dedrgado do pro-
emadt>r "Ou na romarrn do 
valeL a, 

f u g amos aincet um , ate ( uru 
a vkdadR S. t'x. -, a qn n, rn-
vlamus os n~os (síiil)riiiiei,-

ln.. 

Vurlos ria 5.- feira em casa 
do seu e nussu amigu'Sar. ,11a-
mlel Ant,iciu de Barros Luua, 
desta vrila u sor'. Gumodio Bar-
bosa e ex. 11a lau►ilia, opulento 
eaprta{i,ta-da cidade de Braga. 

i:ºfferaua 

Acha-se gravemente enfer-
ma ria . ria cas1 de Gundarern, 
u!, cuncelhO de Villa Nova da 
t;ervrila, ;i LX.m- esposa do sr. 

(Ir. G j:ipar (1c; Queiroz Ribeiro 
d Mmeija e Vascuncellos, di-
gno jnm mun&Omi deste julga-
do. 

Desrj-,mos as promptas me-
ihoras (Ia itlustre enferma, 

iQL?a19ee11UeUto 

Finon-se na fregoezia das 
Marinhas, lotar de Goios, na 

5. - feira IIIiina o snr. José Ari-
tnnio ( 13 Silva, tio do nessa a-
nli,,n sr. João Evaugelista da 

` lj Va, ( irou secretario da ca-
lnara nulidripal (' esto concelho, 

a (irem unviatnos ris nossos sen-

Whis p mames. 

Outro 

Virtjntado por uma tnber-
rnl,rse, falleceu Pm S. Sal ,adnr 
do Campo, cnmãho de Bareel-
!o>, o snr. Gonçalo Velloso de 
Miranda, sohrinho do sue. José 
1'ei{uso de illiran(la e 1laltos, 

trema vida, a quem, por tão 
infausto acontecimento, envia-
mos a expressão sincera do nos-
so pêsam(?, hem como a toda a 
Amilra enlutada. 

Outro 

Tambem falleceu ❑'esta vil. 
Ia, com a avançada edade de 75 
annos, na 6.' feira ultima, dan-
do-se á sepultura hontem, An. 
lonia Maria da Conceição, por 
alcunha a Cidra, que ha bastan-

te tempo se achava entrevada. -
P'z á sm• alma. 

 ia  

Cirlara1,•o-cale co 

Hnspeda,lo era casa do seu 
e, nosso antigo srrr. José iãQia 
Cezar dd Faria Vivas, vimos na 
ultima semana, o Ex.m° Snr-
Dc José Antonio Gonçalves, 
distiucto clinico da vida d'Ama-
res. 

S. Ex.- partiu na gnaria 
feira linda para a mesma vilia, 
nn4 gusa de guaes s}'pipa• 
tt,ias. 

Pari Mraga 

Partiu na prewHia terça-fei-
ra para Braga o brioso acade-
R im snr. Luiz Vianua, nosso 
'sympalhlCO amigo. 

1%. 1art)liololuean 

li- ! jsarn-se nos dias 21. 22, 
23 e ̀d't., as rosmmadas feiras 
3 ! urine. dN S. Bartholomeu, na 
freguez,a ele \lar. 

Au:aEversavio f.at1i0.sn 

Ws , nu dia 27 dn co'ron-
te, 0 1.° anuiversario do falle-
Clillf`irio ( 13 I•c, ,n- Nnr,° D. II ,-

salia tl1 Gra;a Itiinuto, extre-
inn¢a eShns r do nosso amr,o 
Sor. ,I , sé :\ atonto Pereira Vt-
lella. 
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.lei temos o pr.,zer de ver 
Entre 1105. o nosso caro imic-, 
e abastado proprielario, s,. J0,[ 
inania Cezar de Varia Vi+a,. 
que por algum tempo se tinha 
ausentado para a ril►a (' Amares. 

A Il e•ár`• al'•caaaia 

Tem passado aqui grande 

numero de forasteiros, que se 
dirigem às grandes festas de 
)\ oy•a tiU , t+Ul'8 d'Agonla, da ci-

dade du Viat,na. 

ide&nIoroflaitrltento 

Na extens3o de alguns me-
tros, des:+bota um muro de sup-
porte de tuna das avenidas da 
ponte sobre o Cavado. 

Pharmacia Cardoso 

Por escriptura pul,lica li-
tia nota do tabeliião Vi-

lella, desta vill,,, lot pesada a 
ul'harmacia Cardwos, ai , s11r. 
José Caudido da Silva llanta-
Ilio, pharnraceutico plenau:et,te 
al,p -evado pela eschola medicu-
c[r urglca cio i'o1 tu. 

L tc estabelecimFnto está 
bem sortido de 11w (llc1nteu-
tos naciuu,,es e esu'augell os, e 
avia receitas a qualquer boca 
com o maximo escrupulo e 
promptldão. 

Consorcio 

Diz-se, que brevemente se 
realisará o consorcio do nosso 
amigo Sr. Dr. Josè Filias Bóas, 
com uma sympathica filha do ii-
lustre titular, snr. Conde de 
Lindoso, de Guimarães. 

Senhora da Soledade 

W nus proximos sabbado e 
dnntir;an, 27 e `:8 do corrente, 
que se reilisa a £ rande festivi-
dade de Nossa Senhora da So-
ledade, n Esta villa. 

Nu sahhado Haverão vi=.tn. 
,,as 11 fU•r-
d'at ttficin, ICtIS3Ca etC, rlC. 

No dorniugo pelas 9 horas 
da manhã missa cantada a gran-
de iustrouíeutaL No mesmo dia, 
pilas 4 horas da tarde, dt,pois 
do sermão, sairá uma Impo-
nente procissão, acempaubada 
por muitos alrgi!•hos e por tini 
coro de %í(gi s quo PS: ¡1 sendo 
etísa;ado, percoi rendo o se-
t wn1e itinera, to: lhas Castro 
Monteiro, Veiga Beirão, Onteiro, 
Barão d'•sl ur.cude, 5t." Atina, 
L(n)gdìn Navarro; rec+ Ihentlo 
depois á eape11;t da mesma ima-
gem. 

Pei teuee a„ nosso colit•1;a 
«A Aurora do ¡, tuia°, o nosso 
artigo editorial (' hoje. 

Um mor, o-vivo 

Um ht!meni do ronrelh(+ ele 
Sever do Vou;a fui lia ., nnos 
paia u lSr zii, t• c+ mo 1:ãn hou-
ir•.e uul,cia tl'elle deram- 11'11 
cunio f,,uNr,,!o. 

"pinha ,leiaa,h, na terra a 
tio,, 1, go se r<<n•i lerun 

,viuva e deilou luto. [ li um an-
ilo, p,oCedrudn á: jurtclicaçi)es 
I,ecessa1'ias, a wu:hei fez uivo 
casanlentn. 

0 noivo era onti viuco.Jo-
ão .cose Gomes, o[licial de deli 
gearias du juizo municipal de 

Os conjuges viviam felizes 
e socrg;;rlt+s, +luantlrl agora sttr-
ge o pr'm,1rn alarido, vivo e 
são, que reelanta a mulher, que 
é soa. lrnagino-si) a impressão 
que este extraordinario facto 
causou no concelho. 

Vaeciina 
Exoram vaccinadas'na gnia-

ta feira ultima, no edificio dos 
Paços do concelho, 2 creanças. 

Moviinento mai,ltilno 

São entrou embarcação al-
guma na seriraoa ultiu[a. 

%.a sc a c≥. t• 
Dia l7—l.elxites. chalupa 

.11eusageira. [sestro Vaz, cnnt 
lastro. Aveiro—hiate « 1'atrio-
tisuto• mestre 1larçalio; com 
lastro. 

Dia 20—hora di barra 
caro dois eahiques. 

Tem licença pira • ihir a 
c'r+lupa «,lmisa(leR. 

fi - 

V=ADIE DAD 1:` 

Aos magros e aos gordos 

Como ninguem está conten-
te com a sua dose do carne s, 
agi vae t[;na receita de 11111.+ fo-
lha medica.Os onagros que. quei-
ram engordar devem comer Car-
nes gordas guizadas, pão, arroz, 
aveia, chocolate, manteiga, assu-
car, em geral todos os farina-
ceos; devem evitar os acidos, 
beber vinhos generosos e cerveja 
dormir quanto poderem, fazer 
pouco exercício e não se inquie-
tarem. Os gordos que preteu-
derem emrnaorecer, devem co-
 migras,carnes magras, aves, ocos, 

vegelaes, evitar as bebidas to-
nicas e reconstituintes, tomar 
café, beber limonadas e outros 
hgnidos aci,los, dormirem pou-
Co e lazttrem milito exercício. 

N'estrt Ivpogr-,phia 
se de tini que saiba ler e es-
crever. 

(aem pretender pode diri-
gir-se a esta redacção, onde se 
trata. 

F ` 9 

t •U a• •h •• 141 ≥• 
t'ass;torjo no sabba:lo, 27 

do co, n' o •1.° anuirtlrsariu 
tio falleeinientn de sua sal+(lrrsa 
esposa, 1). Ilosilia dz t;raç4 llç-
p,.lito; o abaixo assinuado, p,;. 

d(à a todas as pesso,is de suas 
1'elaçt-h'S e, amizaite a flr+eza do 
as,i tirrur a urra mis5,t; gire, 
sidIra(im,io a alrn.i da ,'horada 
í • t neta, sc frui J,r rt:zar no 
refez ido dia pelas 8 hora• da 
manhã, na egreja ;¡ atriz (Festa 
vida. 

]sspuzende, 2l de Agosto 
•de1892. 
Josè Antonio Pere;rra Yilell<a 

-,,,.vim ,_ ,._,  -•• -,•.- tTM'?^rr:-=^'±•--••{•F,Pc 
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^• ó•. •• m••• m 9 ti7• 
o 

CD cf) 
C7= - 9  -._ r̀ r w rn 
C_ G. a rim•. 

o c' r0 r,-,) d ei 

a- m 
a 

. Z •K õ 

a-

• /•.Sc•=c4.•4A• ,I•dZ•i..:•"-i,•.CR.7p;•SE9•̂ ••'•2•'•7.e'dk-•.i •Z 4;c•.st 

•' 

{ É!" - 

t 

iZ 
14 

I 

 ------

1% 

a E 

c 

A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

E6èi0Y0L0PED1 A 

Volumes W encadernados 

VOLUIM POB Itr.z. 43a`í•,í BEIS 
LIS60A (j ill9 (pp 5 enlrPga} 

D1R1 T, R, R 

w 
Pll' T 1'fil• ri% Po", lii;7, f•) (iP;IS (+ arrie+;to 

0ç, n„,1-,•,, 

E' 
RR 

22 , t't_1n A 

k 

h 

N 

S r 

,'.:fYs r•^•sY=X}p•t!y+.'E.Fidrrjsr•'s•YC1;r•vJ•Ys r. it lp%•Aa-rxX:tz •rra,t re•,. ºwY?'.-• I•irSX,v•PXi,• • r..-YY.e•.-^pr.+"snrry.• frrrtz•Y•2+ 



a POVO I:•POZCNnE\SE 

FA13)AUA1,>,L'. 1': NIKR•CEARIA CEN'T'RAL 
d e 

FRANCISCO RODRIGUES VIANNA 

ItúA DIBEA'l'A 37 A íl — 1?SPUGI'•\DE 
Gr:ul,ju dvi,osiLo de tabacos de todas as fabricas. 
Uni h• ,n) e Muito vai iodo sortido de objectos para escrip-

Gr;uul,+ snrtlna uru  dr: quinquilheriast mercearia, céra, vi-
nhas rn. e,•rv•ja ing. e,, nacional, e genebra. 

Cran ,Iu s.,l anu uru ili. biscoutos ( trinta qualidades), das fa-
brica- d d ,• Bra;;a, e a l'ampulha em LjsUa. 

i D,•p,,srt de bom s ,!•: eèra e de pà❑ 
, 

A,'viiru, de +lilr-•reires bancos e companhias de seguros 
,•anua nic, n,ii „ e navt' açáo a vapor. 

:, 7r 11,' p,tln ,!,,' 'rr, -•r•._`l , lutos. 

1 i l'.'0°1) S 11.NI ( i0\ lPF rIcIDOPt 

3úã 

i:..7.-•.•.,i 

t•Ei -D•- n 

ï 4 LZ r:, t 

1• D •BIL• 

i71 10L7h!70 

Cè1.1.,  

D0EÍ•CAS DE PEITO 

F pl pL1 TC1 lUL LL1P111 Ii1__S• DE F P,úi GO 
0 }C1 LEf;Ll1E\1'f :IGCTtII'{••D:t E PRII`1(:EGlaD1 R PORTUGAL 

Preparara pur PEDRO AUGUSTO PP.ANCO, Conimendador da Ordem 
det:liri'to I'hzrmareuliro furat'rrdur da Real (:asa de Sna liayesl•ole ridelissima EI -Rei 
o Senhor D. Luiz 1, 351111110 11°uol-iinú da Sociedade I'harmaceuiiea Lusitana, e de outras 
sociedades srieutifitas e iuduslri.es. premiado, etc. 

Esta farinha, Alie é Tini excellente e agridavel alimento repa-
rador. de facil di•:,ca•r•, ut.ilissiuto para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de id;ide avançada, convalescentes, amas de 
leite e para criança•, é ao tnesnio tempo um valioso medica-
mento que pela sua acÇaO tl)llica reconstituinte é (lo mais reco-
nhecido proveito nas peso is anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no oro-aiiistno.:', sua efficacia, 
evidenciada pelo Liso quasi geral flue d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autora tornal-a conlieeida no estrangeiro. 

I3a tii iYll)L'lte il In(•s:il1:! Cot l-ieth:! peitoral pt•e-

pae•:ttíc! `It•`i lC I+•l3iI0, pali=a os e:"0os e)na çlu© 
©lie urso I+•ja cleoitellsse(!o. 

URIYiLEGIO 

DOENÇAS DO PEITO 

EXCLUSIVO 

v 
n• 

-̀AROPE F-EITO-11AL JAMIES 
l`Me.o appros-ado„ legninmente nuctort,tindo prelo conaetbo 

de „ande publica cie i',rfn3:ut e inspectoria Geral 
de 11yglene da Cõrte do Rio de Janeiro. 

A eil'ìcacia deste xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospitaes e nà clinica partitular dos mais dis= 
linctos inedicos (]' este paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
blica do Reino a approval-o (distineção que lhe não mere(,et•arn 
outras preparações), e á considera!-o um verdadeiro especifico 
eoutra as bronchites, tanto agudas canto ch.ronicas, defluxo, tos-
ses rebeldes, tosse convulsa e asrliin(atica, dor do perto, escarros 
de sangue, e contra todas as irritacoes nervosas. 

Cada frasco estai acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
vações dos prncipaes inedicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do e:ivoluero esta 
minha assignatura 
cone tinta azul. 

Deposito geral — Mlarmacia Franco, Filhos 
XS2wX ~-X_JERX -- 7t..9(:5X34Ve>t,-

VII\HO 

NUTRITIVO DE GARNE 

Privilegiado e auciori-

smit> pelo gooe3•cio e nl/-

proeat3o pela junta eotl-

t•ulfit":1 lie El :ltf dl` i1t719ii('Ft 

e /) retssiatio coso as lsict911-

11s:lrt ele ucte•o uses e•p)ulai-

çãt•)v I:9 e;cswit•ittl (tc I,ir.i)oie 

e Caiì•ereal de t'i't•riel. 

31.:im cie cem niet! €cota 
slYtti•Mt:ì i2T Fi r,-t7¡►ef'irrl':It:liS!` 

tt •rtttt• Si i: Si at tt:l r:l (• Utl)t):!• 

ter s► :!sita ele Curciss. 

E o melhor tonico nutriliru , iii-
••• rn!ih:•r ,•: e rtin:t•, dial "t1 \",t. f i-
tiE:• • nt:: rrr:3t15bt,)it ,t,•. >,. h -, • u 
i . flu neta d• s, tlrt•:ce-< 1 •ri'i:; 

tll:•111 ,' r. at,p.tltn, PLriIIU l'• - S• , 

a.l flrUtS, fUrt alt'ce-m-se os ❑luseul •`, 
e voltam as faça<. 

L;'npr: t;a_se cl tnl n in#ii, r;: 
• cot„ • n„• c- surta!: -_ sì,! ,la n:.,;r 

ias itt'1- f; !a tn,rin+S G, a 
t'a:di.:!:•i.-t• _ :. lrn• !¿ Iria. t;aslr;t!gj. • 

an••mia nu ìllacevi•, sies ot,'S „-, r -
c ' tistun, rt•nsu!nl:ç:i i d,• c • rnr-, 
!•,•,7rllr,• t'SCt': -•t ,lln!n caS. P (mil ••.. 

ra1 ni rnnva-1 ,'srença do melas as 

doenças, aonde é preciso luvaul.tr 
as forças. 

Toma-se tros vezes an i;ia on 
acto da comida, 0tt efll C. t̀Idi.. gllal.-

do o doente não se pus-a alln,ent • t. 
Para ereanças ou pessoas muito 

dobeis, uma colher dy sopa de cada 
vez; e para os a-lttiioì, ditas a Ires 
colheres também de cada vez. 

Um calix deste vinho iepresenta 
uru bom bife. 

E- ta dose com quiesgner bo-
lachiuhas é uni exeellrnLe lunch p:l-
ra as pessoas fracas un eonValtsCer-
tes; prepara o estomago para aceei-
tar bem a alimentação do jantar, e 
cuncluido elle, inma-se ep ial pnrçro 
ao tuas[, para f,cíljiar cumpieta-
ineIlte a digt'stão. 

Pata evitar a cnnt:af:c(;ãn, ns 
vuiur:rus das . grafas deveot c,m-
tea u reUatn do aurlur, e o uoiite 
em pequenos ciicuius arnaielius, 
marca que será cL!po>il•da ela cus. 
furnlidade dá lei de 4 de Juuhu de 
1353. 

Acha-se à venda nas principies 
p}iarnlar'ias d Pr.r:u; al e do esir•n-
petru. Deposito geral na Phartuacia 
Franco- Filhos, em Belem, 

A -d c 
IieVISLa Mensal de Medicina Disi-

meu ira 

Baseada Na Pl+v,ioIo:,>ii e expP-
rimentação clinic:l SYw mdn o nle-
thodo do DB. fiMIG,n1; 1E1'F. 

Lente inbilado da Universiii 11 
de Gand, 11Prilbr•o de varias Acad(,-
Inias i) • orii,da(les scieniiiIra•z e a0c-
tor da NIí•Ai(-ina fio, inl„ irisa, ect. 

Director Proprietario 

JOSÉ BERARDO IIiBita 
Lameado do Instituto de Med1-

cina Dusimelrrca de Paris. 

Proço da Assignatnra 
(Paóamenlo adP+ntado) 

Por anml, ou 1? nufneros: Por-
tllgal. I3cspanha, e P,enres IladAi-
ar 1, 700 léis—Provjncias 01ir'a• 

marinas 1,5700 réis—Brazil 4000 
réis. 

(A assïgr.aiura é s,•mnrP consi-
derada a parir dH Janeiro ,!P ,• a,{„ 
Inez; IlaO si, ac,-eitafll Issi,naluias 

pur u)euus de uir, suou). 

Publicações e obras _ts 
Ittl:I•i4TA DO 511'%1X0, para o estudo das tradições 

populares. (Asnos publicadu<) 
1.° anno ( 188:5-1SS6), preço 600 reis,—`.° anno S13-S7, 

(9 n.°') 22J ) eis,-3.° anno S7-S• ( 10 n.°1) •";•i;i 
anno, SS-89 ( 12 n.°t) 300 reis (esgotaste).—).° anno, S9-90 
(22 ti ") -') G0 reis (esgotado).— G.° annn, 90- 91, ( 18 n.°•) 
700 reis (es, utadu).-7.° anno, 91.9-≥, (2tt• n.°') 500 reis.-
8 ° ann•, enl patihcaçãn. Poril!Í_,al, suor, 1,5000 rs. Estran-
geiro i ;700 reis. 

Iàa lil:llEletC de iallcõesi pt►plli:lrP9 colhidas 

no couc,•ltr dT'Zpo7enite. Preço (i0 *,• Is. 

IIiidl[iofUec a 1•'ollc-tortos 1'orinctez:3, 1 vol. 
poblicado, « 1lateriae- paia a bist„tia das tradições populares 
do cnneteII,o d' fspuzende». PrPço 209 )'ris. 

o:ieccau 4il•a iicir:l. —I.° vn'. As Brotam, 
pnt' Su Ìru de, i3rilo,—_►,° vo!. LinLtua„e•t)1 IIa)l•:lntil, 

pur Sueste de Blitu. =3.° t'. Poe>),:a Pup1ºlar Aler_l-
tej:)ala, por soi jro de Brita, =!t.° v_ Fott:-lor0 e dia-
terloltl;i:e de E?Apcioende, ( rtufiria hililiographica), 
pur :1rn:::n lo da Sjlca.—:i." v. .er.te•unOalisl (• 4fieteu= 
ºoln„ì:e p)trilnlar tlte:ztfej:;!l:1, p„r 1..rirn de, Brio. 

v. A G;)iila p,•r 11..11.— 7flaia-

ta,t, pt•t- t.altdt•iu :1r.•u-10 I,a:: ,l•.,11.-5 " ••. L et::nc:l cri 
1'oTtn ;: al. lt,•1' 4ib•+rt„ Pitnt'tI t !.— a, ° t', ►Tifat3 Lei a, 
(d• ,runua ,u- a, sies -ì _!.0 1 at'á)-lttsu•: l,nra o esitt-
!.o eia Fil,1lc• !nc'e atiralslii K'cie ata: taci , por Csn ll-
i!., A. I.:.n•b•I1. A - al,tt pio cio 
L!lia l noa.— N, rnr,•I. : O:•Gc`r: nt:td Lu(sel,araçs)e!• 
l:r, uiaiet tkte•tsl,,jt ..\,•liba Iro prt'!o, A 
i 2tTpt►l:rti:k- =1',nt ; p_r,..:ar fita (• alkfs)H do ,fia.:íai d 
,,nt•:•• ula.,< , tilo ât.¡•:, !,,., Lt•'a •! t• 1•spat' ,r han n1e11C1 • i•anN ,•, 

(,atl:i -Pt le t!e 111 \' t,:llfllrE p41' a"I"tl'i Itlr, Ctt•[a 600 reis. 
lvulsu ísì`Z(}(I rs -en1!u u pa,tnut. n ::,: ta gtt:,! ,lner d'est+s 
psit, 1•':. Çì„•` f•-lln at! ,•.i nla:l 'lll 11!t• ol,• k•,!1!• i,U roltri ,, nn Iln-

ta i'ccl::us a  ae  d 1 ct„1: J ira, E,puzet:da. 

' Via~•• ••-••.r 

®E AYER 
Dto DI=A • AYELt. 

Vi;:nr do cabello de 

AVEXA —Impede que u Cabello 
se , uru+ tranco e restaura ao 
cab ,•Ilo risalho a sua vitalidade 
e forni i:ura. 

1'a•itoral de cereja de 

t`rel. 0 remedio mais seguro 
que ha para cura da 10`, bruncilite, XLmitima e tuberculos 
p(ltmonz:reR, 

Eì•U:lcto cumpo)wlo de N1%1 :lpclrrillea de AYer—Para pn-
rjtj r n eaau„tte, liitipi,r u rorpu e c—4% rild:cal das escro-
p,lcutas. 

o I•cul`edio (te A}-er confra !sezões—»Febres intermitentes e 
biliosas». 

'rodos os remédios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira qon s•the,ii hzr,tus, p,r que uril vi,lru dura muito tempo. 

1'ilfll(eta Cat!,urticille de. A.,~ — l) melhor purgativo suave 
teiranleute vegetai • 25 

ACIDO PI30SPH ATO DE HOR SFORD 
Faz unta bebida (leli•'iosa addicionaudo-lhe apenas amua e as-

urar; éum excellente substituto de limão o baraiissimo porque 
uut frasco dura muito tempo. 

ranlhttu è mniln oiti no tractamento de Indit;efttiSu, 

••w..,•r \í aluno, f{•xg)e, rifa e elur de calircl.. l'r,•(.0 por 
fr seu t;tì0 foi' e por dnzla Leu) abatiun•nt,,,—(1s r•ipeé-estantes Jalasers 
i•aN.,(> m &tL C-&, Rua 1lousinho da Silveira, `_j5, 1,°—porto, dão as 
furnit:!as 11->s cus. Faculta tivus Tio i.. rPquisiiarem. 

i'erCeila• tleisintert.kslte e Pltaririctsil /e cif. JEVEN— para 
iNsin • nt,r ca=as e lairina ,: t:lu ,b••ul é excellent,) para tirar gordura ou ou-
dv,ta ,h) rntl pt, lio- par n1,•ti t ruçar feii,las 

t onde•-pie erre totist,• :, l! pf inoiiiaeta p/sllrrtulcias e dro-
t; ilri:e tt, 1'lilãts.(} è 91) Is1;1S 

TYP > GRAPHSA 

de 

J OZÊ' DA SILVA VIEIRA 


